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• LUGARES DE MEMÓRIA 

• NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. 
Projeto História, São Paulo, n. 10, dez. 1993. 

 

• “O sentimento de um desaparecimento rápido e definitivo combina-
se à preocupação com o exato significado do presente e com a 
incerteza do futuro para dar ao mais modesto dos vestígios, ao mais 
humilde testemunho a dignidade do memorável [...].” 

 

• “A memória moderna é uma memória registradora, que delega ao 
arquivo [e a biblioteca] o cuidado de se lembrar por ela [...]”  

 

 



• “Daí nascem os LUGARES DE 
MEMÓRIA pela certeza de que é 
preciso criar auxiliares das nossas 
ações mnemônicas [...] Se a história 
não se apoderasse deles [esse 
objetos de memória] para 
transforma-los, eles não teriam 
lugares de memória.” 

 

 

• Pois, postos sob análise, esses 
materiais escritos, muitas vezes, 
têm o poder de preencher lacunas 
significativas no que se conhece 
hoje de determinada parte da 
nossa história. 

 



"Os lugares de memória são, 
antes de tudo, restos. A forma 
extrema onde subsiste uma 
consciência comemorativa 
numa história que a chama, 
porque ela a ignora". 



 

Nora dirá então que "a memória 
se enraíza no concreto, no 
espaço, no gesto, na imagem, 
no objeto. A história só se liga a 
continuidades temporais, às 
evoluções, e às relações das 
coisas.” 

 

“A memória é o absoluto e a 
história o relativo". 



Isso faz parte de sua ideia de que os lugares 
de memória se configuram essencialmente 
ao serem espaço onde a ritualização de uma 
memória-história pode ressuscitar a 
lembrança, tradicional meio de acesso a esta.  

 

Os lugares de memória estão, portanto, 
definidos por este critério: "só é lugar de 
memória se a imaginação o investe de uma 
aura simbólica [...] só entra na categoria se 
for objeto de um ritual". 

 

Assim, os arquivos [e as bibliotecas] nos 
proveem de recordações e lembranças, de 
um passado com que aprender, para melhor 
construir o futuro. Inserem-nos num espaço 
de normalidade garantem-nos uma 
identidade. (MARQUES, 2003, p. 141) 

 

Memorial Erico 
Verissimo 
Centro Cultural 
da CEEE 



A constituição dos acervos especiais das 
Bibliotecas Universitárias 

• As universidades confessionais 

 
• Vinculadas/derivadas de congregações e 

ordens religiosas regulares (marista, 
jesuítas, franciscanos, beneditinos).  

• Católicos, Luteranos, Presbiterianos, 
Batistas... 

• Acervos herdados dessas instituições são 
o cerne das coleções especiais 

Biblioteca da Mackenzie 
 
Biblioteca do Mosteiro  
de São Bento do RJ 









• As universidades laicas 
• Acervos de professores, pesquisadores da 

instituição 

• Acervos de intelectuais e pensadores 

• Acervos de personalidades ilustres 

 







Instituições de Pesquisa 



Entomologia 



A potência dos Lugares de Memória para 
geração de novos/velhos conhecimentos 
• Perfis das instituições e personalidades que seus acervos: importância 

da coerência histórica entre instituição e acervos 

 

• Acervos eclesiásticos 

 
• Jesuítas – ciências naturais (botânica, entomologia) 

 

• Franciscanos – ciências exatas (astronomia, física) 

 

• Beneditinos – ciências humanas (filosofia, teologia, letras) 

 

 
 

 

 

 

 



Botânica 





Paleografia 
História 
Teologia 

Administração 
Economia 

Urbanismo 
... 



A potência dos Lugares de Memória para 
geração de novos/velhos conhecimentos 
• Perfis das instituições e personalidades que legaram seus acervos: 

importância da coerência histórica entre instituição e acervo 

 

 

• Acervos laicos 
• Diversidades das áreas relacionadas aos cursos oferecidos pelas instituições e 

as áreas de interesse dos pesquisadores que por elas passaram 

 

• Normalmente doações/vendas para instituições relacionadas com a história 
de vida das personalidades legatárias 

 
 

 

 

 

 



Medicina 



Filologia e 
Linguística 
Histórica 



Prof. Eliéser Rios 
FURG 

 
Malacólogo 

Fundador do Museu Oceanográfico de Rio Grande 
Professor e pesquisador da FURG 

 



Acervo Lyuba Duprat 
FURG 

 
História da educação 

História do Ensino de Língua  Francesa 
 
 

Foi professora particular de francês para 
5 gerações. 

Lecionou de 1914 a 1984 



Profa. Dra. Consuelo Pondé 
UFBA 

 
Historiadora 

Presidente do IGHB 
Profa. da UFBA 



"Eu gosto muito de pesquisar, mas gosto, 
sobretudo, 
de criar condições para que outros 
pesquisem".  
 
José Calasans 
 
 
 
 

José Calasans 
Bacharel em Direito 

Historiador por vocação (especialista na 
história de Canudos) 
Professor da UFBA 
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Lugares de Memória da UFBA 

 

Inaugurado em 08 de setembro de 2015, o espaço Lugares de Memória da UFBA reúne um 

acervo considerado especial em decorrência do valor do conjunto de suas obras e pelas 

características de raridade das coleções que o integram. Faz parte desse espaço as seguintes 

unidades de informação: 

 

Setor de Estudos  Baianos – Mantenedor de 07 coleções de pesquisadores e personalidades 

que escreveram e/ou mantinham um importante acervo de livros, manuscritos e periódicos sobre 

a Bahia. 

 

Setor de Arquivo Histórico – Arquivos históricos institucionais e pessoais, um legado para a 

pesquisa da história da Bahia. 

 

Setor Memorial da UFBA – Composto de 12 acervos de personalidades baianas e do depósito 

legal da produção técnica, científica e cultural da UFBA e das publicações editadas pela 

EDUFBA.  

 

Setor de Acervo de Documentação Histórico Musical (ADOHM) – Espaço técnico e 

pedagógico com objetivo de garantir a guarda, tratamento, acesso, preservação da 

documentação e da memória musical da Bahia e regiões conexas. 



O nascimento de uma biblioteca 

Frederico Edelweiss 

Fonte: Universidade Federal da Bahia. Catálogo da Biblioteca Frederico Edelweiss. v.1, 

Salvador: UFBA; CEB, 1975.  

Nasceu, em 19 de maio de 1892, no município de Santo Ângelo, 

no Rio grande do Sul. Faleceu com oitenta e quatros anos, na 

cidade de Salvador, em 16 de outubro de 1976.  

Foi diretor comercial do Instituto do Cacau da Bahia e, após doze 

anos, assumiu a cadeira de Etnologia e Língua Tupi, na 

Faculdade de Filosofia (Faculdade de Filosofia e Ciência 

Humanas) da UFBA, na qual lecionou durante vinte anos. 

Ao longo do tempo, compilou inúmeros documentos, livros e 

periódicos formando uma biblioteca que foi qualificada como 

acervo especial e raro por bibliófilo José Mindlin.  
Professor Edelweiss tinha o sonho de que essa biblioteca fosse 

considerada como patrimônio público da Bahia, o que 

aconteceu quando a biblioteca, em 1974, foi vendida e 

incorporada a Universidade Federal da Bahia (UFBA).. 



O nascimento de uma biblioteca 

Frederico Edelweiss 

“Uma pequena lista da procedência de alguns dos 

exemplares: 

Do castelo d’Eu; 

Do gabinete do Bispo de Meaux; 

Do castelo dos Condes de Lyon 

Do castelo do Conde Félix de Lannoy; 

Do castelo do Conde da Carbury; 

Da mansão de Lorde Cliftord; 

Da de Lorde Percival, Barão de Burton; 

Da biblioteca de um Protonotário Apostólico 

etc.”(p. 2, 1974) 

“Acumulei boa coleção dos seus escritos, principalmente 
através de livreiros Maggs Bras. de Londres”. (1974) 

“Outro exemplo da influência da (sic) boas relações na compra 
de livros raros é uma oferta do livreiro J. Leite, filho do grande 
bibliófilo Solidônio Leite,...” ( p. 4, 1974) 

EDELWEISS, Frederico. O nascimento de uma biblioteca. In: SEMINÁRIO DE ESTUDOS 

SOBRE O NORDESTE: PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO, 1, 

1974, Salvador. Documento. Salvador: MEC: UFBA, 1974, 7 f. (Texto datilografado). 



 

 GUILIELMI PISONIS 

PISO, Willem; MARCGRAVI, Georgi. Historia naturalis 

Brasiliae, auspicio et beneficio illustriss . Lugdun. 

Batavorum: apud Franciscum Hackium ; apud 

Lud[ovicum] Elzevirium, 1648. 293 p. 



LÉRY, Jean de. Histoire d'un voyage faict en la terre du 

Bresil: autrement dite Amerique.... Avec les figures, 

reveve, corrigee & bien augmentee de discours notables, 

en cette troisieme edition. Genève (Suiça): Pour Antoine 

Chuppin, 1585. 427, [08]p. [1]f. de estampa 



 
BARLAEUS, Caspar. Brasilianische Geschichte, 

bey achtjähriger in selbigen Landen geführeter 

Regierung ... Herrn Johann Moritz, Fürstens zu 

Nassau etc.. Cleve : gedruckt bey Tobias Silberling, 

1659. 848 p. 



DICCIONARIO PORTUGUEZ, E 

BRASILIANO, OBRA NECESSÁRIA AOS 

MINISTROS DO ALTAR, QUE 

EMPREHENDEREM A CONVERSAÕ DE 

TANTOS MILHARES DE ALMAS QUE 

AINDA SE ACHAÕ DISPERSAS PELOS 

VASTOS CERTÕES DO BRASIL, SEM O 

LUME DA FE', E BAPTISMO. [SIC... : A todos 
os que se empregarem no estudo da historia 
natural, e geografia daquelle paiz : pois couserva 
[sic] constantamente os seus nomes originarios, 
e primitivos [SIC] : Lisboa: Officina Patriarcal 
 1795. 

 

VELLOSO, José Mariano da Conceição, 1742-1811. (autoria 
atribuída) 



DURÃO, Jose de Santa Rita. 

Caramurú: poema epico do 

descubrimento da Bahia. Lisboa: 

Regia Officina Typografica, 1781. 

307 p. 



 
FIGUEIRA, Luiz. Arte da Grammatica da 

Língua do Brasil. Lisboa: Officina Patriarcal, 

1795. [2], 103 p. 



GUMILLA, Joseph. Histoire naturelle, civile et 

geographique de l'Orenoque et des principales 

riviéres qui s'y jettent. Avignon: Chez Desaint & Saillant, 

1758. 3 v. 



MACHADO, Inácio Barbosa. Fastos politicos, e militares 

da antigua, e nova lusitania em que se descrevem as 

acçoens memoraveis, que na paz, e na guerra obraraõ 

os portuguezes nas quatro partes do Mundo: oferecidos 

à Augusta Magestade de D. Joaõ V. Nosso Senhor. 

Lisboa: Na Officina de Ignacio Rodrigues, 1745. 711 p. 



PAIVA, Manuel José de. 

Infermidades da lingua, e arte 

que a ensina a emudecer para 

melhorar. Lisboa, PO: M. A. 

Monteiro, 1759. [12] 212 p. 



PITTA, Sebastião da Rocha. 

Historia da America portugueza: 

desde o anno de mil e quinhentos 

do seu descobrimento, ate´ o de 

mil e setecentos e vinte e quatro : 

offerecida a' magestade Augusta 

Del Rei D. Joaõ V., nosso senhor. 

Lisboa Occidental: Na Officina de 

Joseph Antonio da Sylva, impressor 

da Academia Real, 1730. 716 p. 



Trata-se da tradução para o holandês de: Brevissima relacion de la destruicion de las Indias 

Ocidentales (1552). Com essa obra Las Casas queria que o futuro rei da Espanha (Felipe II) tomasse 

conhecimento das injustiças que os espanhóis cometiam nas Américas. O padre Las Casas havia sido 

testemunha, e participante também, da catástrofe demográfica que levou à extinção dos taínos, 

guanahatabeyes e dos caraíbas. Apresenta 16 gravuras que descrevem cenas de tortura no decorrer da 

obra.  

CASAS, Bartolomé de las. Den spiegel der Spaensche tierannije, geschiet in Westindien: 

waerin te sien is de onmenschelijke wreede feèyten der Spanjaerden met samen de 

beschrijvinge der selver lant en volcken aert en nature allen vaderlant lieuende en vrome 

voorsta[n]ders ten exempel voor gestelt. Gedruckt tot Amsterdam: Cornelis Lodewijcks, anno 

1620. [104] p. 
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Assim, que desgraça 
seria para o saber 
humano se não houvesse 
escrita ou imprensa! As 
bibliotecas são a única 
memória permanente e 
segura da espécie 
humana... 
(SCHOPENHAUER, 2010, 
p. 29-30) 






